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RESUMO  

Objetivo: Compreender a percepção dos pais sobre a desobstrução de vias aéreas em crianças 

menores de cinco anos de idade. Método: Diante disso, o estudo de caráter descritivo-

exploratório com uma abordagem quantitativa buscou investigar o conhecimento prévio dos 

pais acerca do assunto e demonstrar a importância de orientá-los sobre como agir nos casos da 

emergência. Foram abordados 21 participantes, através da Unidade Básica de Saúde Urbino 

Pasqual Bailão de Nova Luzitânia-SP e aplicado de forma online um questionário a respeito da 

desobstrução de vias aéreas. Resultados: Dados demonstram alto índice de óbito em menores 

de cinco anos de idade por obstrução de vias aéreas por aspiração de corpo estranho.  

Considerações Finais: O estudo revela que poucos pais receberam orientação sobre desengasgo 

pela equipe de saúde, porém, a maioria dos participantes relataram conhecer a manobra de 

Heimlich e nenhum deles obteve esse conhecimento através das instituições de saúde.  

  

Palavras-chave: crianças, obstrução das vias respiratórias, orientação, pais.  

 

ABSTRACT  

Objetivo: Understanding parents' perception of airway clearance in children under five years of 

age.  Método: The study of character descriptive-exploratory with a quantitative approach 

investigates parents' prior knowledge about the subject and demonstrates the importance of 

guiding them on emergency cases. Twenty-one participants were approached through the Basic 

Health Unit Urbino Pasqual Bailão from Nova Luzitânia, in São Paulo, where a questionnaire 

was applied regarding airway clearance. Resultados: Data demonstrate a high children (under 

five years old) death rate due to airway obstruction by foreign body aspiration. Considerações 

Finais: Few parents received guidance about disengagement by the health team, however, most 

of the participants reported knowing the Heimlich maneuver and none of them obtained this 

knowledge through health institutions.  

  

Keywords: children, airway obstruction, orientation, parents.  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Obstrução de vias aéreas é um processo obstrutivo de causas heterogênicas que impede 

de modo parcial ou total o fluxo de oxigênio até os pulmões. Uma das causas é a aspiração de 

corpo estranho (ACE), que apesar de ser um acidente evitável, ainda possui alta taxa de 

mortalidade no Brasil1.  As principais vítimas são crianças menores de cinco anos, com maior 

incidência nos primeiros anos de idade2. 
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O material pode ser aspirado pela boca ou nariz e é capaz de permanecer por semanas 

alojado nas vias aéreas e acarretar complicações como enfisema subcutâneo, atelectasia e 

pneumonia3, ou então, a via aérea pode ser completamente obstruída e causar um dano fata4. 

Nos Estados Unidos, obstrução das vias aéreas é a principal causa de mortalidade por 

lesões não intencionais em crianças menores de um ano5. Com taxa de mortalidade de 2,75% 

dos pacientes pediátricos6, tempo médio de hospitalização de 3 dias e custos médio por caso no 

valor de US$ 20.8207. 

No Brasil, foi registrado em 2017, 1.123 óbitos de menores de cinco anos de idade 

vítimas de ACE. Tornando o acidente a sexta causa de morte nesta faixa etária1. Ano também 

em que o país registrou 27.273 óbitos por causas evitáveis neste mesmo grupo8. 

A manobra de Heimlich é uma técnica de primeiros socorros indicada pelo Ministério 

da Saúde em casos agudo de obstrução por corpo estranho9. Caso o material fique alojado na 

via aérea, é indicado a broncoscopia que pode evoluir para outros procedimentos cirúrgicos, os 

quais são invasivos, exigem anestesia e podem gerar complicações10. 

No entanto, estudos demonstram o escasso conhecimento das pessoas sobre o assunto. 

Em uma pesquisa realizada com puérperas, 85% dos participantes não conhecem as formas de 

prevenção e manejo nos casos de OVACE.11 e  ao analisar a opinião das mães a respeito da 

posição mais segura para o bebê dormir, apenas 20% responderam corretamente12. 

O Suporte Básico de Vida (SBV) é o primeiro atendimento prestado às vítimas, pode 

ser realizado por profissionais da saúde e por leigos capacitados para evitar que as lesões se 

agravem. O treinamento de leigos por meio de campanhas de saúde pública ou cursos de 

primeiros socorros pode aumentar a probabilidade de sobrevida, diminuir complicações e o 

tempo de hospitalização13. 

No Brasil, são poucas as leis referentes à obrigatoriedade de realizar orientações de 

primeiros socorros em estabelecimentos, hospitais e maternidade. Apenas cinco estados 

brasileiros possuem leis que obrigam hospitais e maternidade a oferecer treinamento de pais 

acerca dos primeiros socorros. Porém, a legislação do país busca mudar este cenário através de 

leis que objetivam instruir a população, por exemplo, a Lei Lucas nº 13.722/2018, que obriga 

escolas públicas e privadas de educação infantil e básica, a se prepararem para atendimentos de 

primeiros socorros14 e o projeto de lei nº 620/2020 do Estado de São Paulo que obriga hospitais 

e maternidades a oferecer aos pais e/ou responsáveis de recém-nascidos, orientações e 

treinamento de primeiros socorros em caso de engasgamento, aspiração de corpo estranho, 

asfixia e prevenção de morte súbita15. 
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O descuido dos pais, aliado a falta de conhecimento, favorece a alta taxa de mortalidade. 

Conhecer as situações de risco, sinais clínicos e conduta correta em caso de ACE contribui para 

evitar acidentes16. As principais causas de aspiração em crianças são: amendoim, milho e feijão, 

e as causas mais relacionados a óbito são materiais sintéticos como: balões de borracha e 

estruturas esféricas, como exemplo bolas de gude ou peças de brinquedos pequenas17, objetos 

facilmente encontrados em residências. 

Outro fator crucial para o alto índice de óbitos é o tempo gasto até os serviços de 

emergência. Segundo uma reportagem com dados da Secretaria Municipal de Saúde de São 

Paulo, o tempo médio entre a abertura da solicitação e a chegada do SAMU (Serviço de 

atendimento Móvel), foi de 90 minutos nos primeiros cinco meses de 201918. O socorro 

imediato, em caso de obstrução de vias aéreas, pode evitar complicações, procedimentos 

complexos, invasivos e de alto custo que atualmente sobrecarregam os serviços de urgência e 

emergência. 

Diante do exposto, justifica-se a importância de se avaliar o conhecimento dos pais 

acerca dos procedimentos de desobstrução de vias aéreas. Pais de menores de cinco anos devem 

ser orientados acerca da conduta correta diante de uma emergência que eleva os índices de 

hospitalização e mortalidade. São muitos os fatores que contribuem para obstrução das vias 

aéreas e o estudo é um alerta para a necessidade de programas de prevenção e intervenções 

educativas como forma de difundir informações e manter a população instruída, além disso, 

pode colaborar com outros estudos que venham destacar a importância de treinar e educar os 

pais. 

 

2 OBJETIVO 

O presente estudo tem como objetivo analisar o conhecimento de pais de crianças 

menores de cinco anos de idade a respeito da conduta correta a ser tomada em casos de 

obstrução de vias aéreas por ACE. Desta forma, demonstrar a importância de realizar 

treinamentos para leigos acerca da desobstrução de vias aéreas, em especial, em crianças 

menores de cinco anos de idade. 

 

3 MATERIAL E MÉTODO 

O estudo em questão teve caráter descritivo-exploratório com uma abordagem 

quantitativa. 

As pesquisas descritivas têm por finalidade descrever rigorosamente os fatos e 

fenômenos de uma determinada realidade e obter informações acerca daquilo que já se 
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determinou como problema a ser investigado. A vantagem é que ela expõe fatos já conhecidos 

através de uma nova ótica19. 

O caráter exploratório, por sua vez, permite familiarizar-se com o tema e auxilia a 

identificar e contornar barreiras ou, no mínimo parte delas, a fim de que programas educativos 

alcancem maior aceitação20. 

A natureza quantitativa é definida pela coleta e análise de dados quantitativos sobre 

variáveis. Esse tipo de pesquisa consegue identificar fatos profundos da realidade, seu sistema 

de relações e sua estrutura dinâmica. Ela ainda determina a força de associação ou correlação 

entre variáveis e por meio de uma amostra faz inferência a uma população21. 

A pesquisa foi realizada após a aprovação do Comitê de Ética e autorização da diretoria 

da Unidade Básica de Saúde (UBS). Os participantes foram orientados acerca da natureza do 

estudo e assinaram o Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido que autoriza sua participação. O município de escolha 

foi Nova Luzitânia, localizado no interior de São Paulo, com aproximadamente 3.845 

habitantes. 

Foi utilizado como critério de inclusão para este estudo, ser maior de dezoito anos de 

idade, ser alfabetizado, possuir filho menor de cinco anos, residir no município de Nova 

Luzitânia-SP e autorizar a participação no estudo. E como critério de exclusão, considerou-se 

indivíduos menores de dezoito anos, analfabetos, que não residem em Nova Luzitânia, que não 

possuem filho menor de cinco anos de idade e aqueles que não completaram o questionário de 

forma adequada.  No total, foram abordados 21 indivíduos e todos se adequaram ao critério de 

inclusão, sendo este o total da amostra do estudo. 

A pesquisa foi realizada através da Unidade Básica de Saúde Municipal Urbino Pasqual 

Bailão para facilitar o acesso aos pais. A unidade de escolha é a única UBS do município, com 

cobertura de 92%, contando com apenas uma equipe, 6 micro áreas, 1.108 famílias, 288 pais 

de crianças menores de cinco anos de idade e 144 crianças desta faixa etária. 

Por consequência da pandemia do Covid-19, a abordagem dos participantes ocorreu de 

forma online para maior segurança dos pais e das autoras. A enfermeira responsável técnica da 

UBS possibilitou a comunicação com os pais que cumpriam os requisitos do estudo e 

disponibilizou ao todo o contato de vinte e um indivíduos. Deste modo, foi possível realizar a 

abordagem e coleta de dados com todos os participantes. 

A coleta foi realizada pelas autoras do estudo de forma individual e online, no período 

de cinco dias com cerca de trinta minutos com cada participante. Foram abordados vinte e um 

pais e todos participaram da coleta de dados. O questionário utilizado foi enviado para todos os 
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participantes através da plataforma digital whatsapp e em seguida, por meio de uma ligação, 

uma das autoras realizaram as perguntas e os participantes respondiam de acordo com o seu 

conhecimento. 

Após o preenchimento completo do questionário, ainda por meio da ligação na 

plataforma online, foi feita uma correção individual com cada participante para esclarecer e 

corrigir qualquer dúvida sobre o assunto. 

O questionário utilizado foi desenvolvido pelas autoras de acordo com os objetivos do 

estudo, composto por doze questões de múltipla escolha sobre formas para evitar ACE e 

condutas corretas a serem tomadas diante desta emergência. O questionário foi aplicado com a 

finalidade de analisar o conhecimento prévio dos participantes acerca do assunto e analisar 

quais seriam as condutas iniciais de cada participante. 

Ressaltando que os participantes e a direção da Unidade de Saúde não tiveram 

informações individuais divulgadas por se tratar de dados sigilosos. E os dados coletados foram 

utilizados estritamente para o estudo. 

Para análise do questionário, as respostas foram digitadas em uma planilha para compor 

um banco de dados. Os mesmos foram apresentados em gráficos, em forma de valores 

percentuais para melhor visualização e foi realizado uma análise das respostas adquiridas e 

avaliado os pontos em que os pais tinham menor compreensão. 

  

4 RESULTADOS 

Foram analisadas as respostas de vinte e um participantes de ambos os sexos, com idade 

entre 19 e 44 anos, que residem no município de Nova Luzitania-SP e que possuem um ou mais 

filhos menores de cinco anos de idade. 

Os dados mostram (gráfico 1) que a maioria dos participantes 18 (85,71%) foram do 

sexo femino. 

 

Gráfico 1 – Distribuição do sexo dos participantes do estudo (N=21). Nova Luzitânia. São Paulo. Brasil. 2020. 

 
Fonte: Autores 

 

85.71 % 
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Quanto à escolaridade, a maioria dos participantes 11 (52,38%) possuem ensino médio 

completo (gráfico 2). 

 

Gráfico 2 – Distribuição da escolaridade dos participantes do estudo (N=21). Nova Luzitânia. São Paulo. Brasil. 

2020 

 
Fonte: Autores 

 

Em relação aos filhos, a maioria 16 (76,91%) possui apenas um filho menor de cinco 

anos de idade. 

 

Gráfico 3 – Distribuição da quantidade de filhos dos participantes do estudo (N=21). Nova Luzitânia. São Paulo. 

Brasil. 2020 

 
Fonte: Autores 

 

O estudo revela (gráfico 4) que todos os participantes acreditam que o assunto deveria 

ser abordado nas instituições de saúde com maior frequência, 9 (42,85) pais relatam não 

conhecer a manobra de Heimlich  e a maior parte, 18 (85,71%) não recebeu nenhum tipo de 

informação a respeito do desengasgo durante a gestação ou pós parto. 
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Gráfico 4 – Percentil de pais que tinham um prévio conhecimento sobre o assunto e que gostariam que o tema 

fosse abordado com maior frequência. (N=21). Nova Luzitânia. São Paulo. Brasil. 2020. 
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Foi registrado o meio por onde os pais conheceram a manobra de Heimlich (gráfico 5) 

e corroborando esses dados com o gráfico 4, nota-se que a maioria dos participantes 7 (33,33%) 

que conhecem a manobra, adquiriram este conhecimento através da mídia, 4 (19,05%) deles 

conhecem por meio de curso de primeiros socorros, nenhum deles tiveram essa informação nos 

hospitais ou maternidade e 10 (42,86%) dos participantes não conhecem a manobra. 
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Gráfico 5 – Análise dos meios por onde os pais conheceram a Manobra de Heimlich. (N=21). Nova Luzitânia. 

São Paulo. Brasil. 2020. 

 
Fonte: Autores 

 

Os dados apontam os assuntos em que os pais possuem menor compreensão (gráfico 6). 

10 (47,61%) pais afirmaram que o decúbito lateral é a posição mais segura para o bebê dormir, 

9 (42,95%) não sabem o que pode causar a obstrução das vias aéreas e 9 (42,95%)  dariam leves 

tapas nas costas da vítima engasgada. Em relação as manobras de desobstrução, 11 (52,38%) 

sabem como é a forma correta de se realizá-la em menores de um ano, somente 7 (33,33%) 

sabem como realizá-la em maiores de um ano e 12 (61,90%) sabem que a manobra não pode 

ser realizada em todas as situações de engasgo. 

 

Gráfico 6 – Distribuição de erros e acertos em relação a obstrução de vias aéreas por corpo estranho. (N=21). 

Nova Luzitânia. São Paulo. Brasil. 2020 

 
Fonte: Autores 
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Foi analisado o conhecimento dos pais sobre a forma correta de realizar a manobra de 

desengasgo em menores de um ano (gráfico 7). 11 (57,14%) participantes souberam responder 

como realiza-la em menores de um ano e 9 (42,86%) disseram que o correto é dar leves tapas 

nas costas do bebê. 

 

Gráfico 7 – Distribuição dos erros e acerto de como a Manobra de Heimlich é realizada em menores de um ano. 

(N=21). Nova Luzitânia. São Paulo. Brasil. 2020. 

0.00% 10.00% 20.00% 30.00% 40.00% 50.00% 60.00% 

Fonte: Autores 

 

Em relação à manobra de desengasgo em maiores de um ano (gráfico 8), 7 (33,33%) 

participantes responderam corretamente, 5 (23,81%) disseram que o local correto de se realizar 

as compressões é na cicatriz umbilical e 9 (42,86%) responderam que o correto é dar leves tapas 

nas costas da vítima. 

Como a Manobra de Hemlich é realizada em maiores de um ano? 
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Gráfico 8 – Distribuição dos erros e acerto de como a Manobra de Heimlich é realizada em maiores de um ano. 

(N=21). Nova Luzitânia. São Paulo. Brasil. 2020. 

 
Fonte: Autores 

 

5 DISCUSSÃO 

O estudo revela que poucos pais receberam orientação a respeito do desengasgo pela 

equipe de saúde, porém a maioria dos participantes relatou conhecer a manobra de Heimlich. 

Através desses dados é possível observar que os pais procuram meios para se manterem 

informados. Coincidindo com a literatura que revela que os populares têm interesse em adquirir 

conhecimento para agir diante da emergência, porém, muitas vezes essa capacitação não é 

acessível22. Sendo então, uma problemática a ser discutida, pois os pais podem buscar 

conhecimento por meio de fontes não confiáveis. 

Dos doze participantes que relataram conhecer a Manobra de Heimlich, nenhum obteve 

este conhecimento através das instituições de saúde e a falta de informação disponibilizada 

pelos serviços de saúde pode estar relacionada a vários fatores. A literatura aponta que os 

profissionais de saúde não estão preocupados com os benefícios dos treinamentos populares 

capazes de reduzir agravos e o tempo de internação22. E a falta de leis que tornam estes 

treinamentos obrigatórios pode contribuir para o difícil acesso a informação segura, 

contribuindo para disseminação informações errôneas. 

Como foi verificado neste estudo, onde a maioria dos participantes responderam que 

conhecem a manobra de Heimlich através das mídias, mas poucos souberam responder 

- 

% 23.81 

33.33 % 

42.86 % 

0.00 % 20.00 % 40.00 % 60.00 % 

Ofereça água a vítima e encaminhe 
imediatamente ao serviço de emergência. 

Posicionar uma das mãos fechada na parede 
abdominal, em cima cicatriz umbilical. Com a 

outra mão espalmada sobre a primeira, comprimir 
o abdome em movimentos rápidos, direcionados 

para dentro e pra cima 

Posicionar uma das mãos fechada na parede 
abdominal, entre apêndice xifóide e a cicatriz 

umbilical. Com a outra mão espalmada comprimir 
o abdome em movimentos rápidos, direcionados 

para dentro e pra cima 

Faça cinco compressões (leves tapas) entre as 

escápulas (no meio das costas) da vítima para 
estimular a expulsão do corpo estranho. 
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corretamente como ela é realizada em maiores de um ano, demonstrando a importância de um 

treinamento adequado realizado por profissionais capacitados. 

O estudo verificou também o escasso conhecimento dos pais no que se refere à 

prevenção e manejo em casos de obstrução de vias aéreas por corpo estranho. Esses resultados 

corroboram com uma pesquisa realizada com vinte puérperas em 2018, nela verificou-se que 

85% das participantes eram leigos em relação ao assunto11. Uma revisão bibliográfica realizada 

em 2017 reúne dados que revelam a necessidade de capacitar a população em primeiros 

socorros, destacando a obstrução de vias aéreas em crianças22. Desse modo, é possível notar 

que os pais possuem dificuldades em realizar medidas de prevenção e condutas corretas diante 

de uma emergência de engasgo. 

Quanto à prevenção associada a posição mais segura para o recémnascido dormir, 

verificou-se um número significativo de pais que reconhecem erroneamente o decúbito lateral 

como posição mais segura. Este dado é semelhante ao observado em uma pesquisa com 2.395 

mães publicada em 2013 pela "Revista brasileira materno infantil", onde 1.839 (76,8%) 

participantes afirmaram que a posição mais segura é o decúbito lateral, e além disso, a pesquisa 

revelou também que 1.437 (59%) da amostra relatou estar disposta a colocar seus filhos para 

dormir em decúbito dorsal se fossem recomendadas por um médico12. Observa-se que no estudo 

mais recente as participantes estão mais informadas, porém o índice de erros ainda é alto. E que 

através da disseminação da informação correta é possível que as medidas de prevenção sejam 

colocadas em prática. 

Em relação aos fatores de risco, verificou-se que um número significante de pais que 

não sabem o que pode causar uma obstrução de vias aéreas. Este resultado corrobora com outro 

artigo que revelou que muitas puérperas não sabem identificar os fatores de risco relacionado a 

OVACE. Os dados apontam que 55% delas não tem conhecimento sobre quais são os alimentos 

de risco relacionados a obstrução11. Assim, verifica-se que é necessário disseminar 

conhecimento e orientações acerca dos fatores que contribuem para a aspiração de corpo 

estranho. 

Em outro estudo realizado em João Pessoa-PB, com a finalidade de elaborar folders 

explicativos para difundir informações sobre as manobras de desobstrução de vias aérea, 

revelou a desinformação da população acerca do assunto e a necessidade de incluir orientações 

sobre as formas de prevenção relacionadas aos riscos encontrados no cotidiano4. Além do que, 

conhecer os materiais e situações perigosas, contribui para evitar acidentes16.  Portanto, é 

importante manter os pais instruídos acerca dos fatores de riscos para diminuir acidentes 

envolvendo aspiração de corpo estranho. 
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Em relação à eficácia do treinamento, um estudo de 2018, analisou o índice de acertos 

antes e após uma intervenção educativa sobre as manobras corretas a serem efetuadas em casos 

de OVACE, verificou-se que antes da simulação, o mínimo de acertos foi zero e o máximo 

quatro e após a simulação, o mínimo foi de nove acertos e o máximo de treze, demonstrando o 

benefício do treinamento11. Assim, é possível demonstrar que através de um treinamento de 

qualidade, os pais são capazes de aprender a forma correta de agir durante uma emergência de 

engasgo infantil. 

No que se refere à manobra de Heimlich, o estudo verificou que a maioria dos pais 

sabem realiza-la em menores de um ano, porém não sabem agir nos casos de maiores de um 

ano, mas independente da faixa etária, uma grande porcentagem de pais acredita que o correto 

é dar leves tapas nas costas das vítimas. Coincidindo com um estudo de 2020, que analisou o 

conhecimento de 15 professores e verificou que 5 (33,3%) dos participantes possuem 

informações erradas a respeito da conduta correta diante da emergência e outros 2 (13,3%) não 

sabem como agir23. 

De acordo com as publicações da American Heart Association, o atendimento de 

primeiros socorros pode ser prestado por qualquer pessoa, em qualquer situação e pode 

aumentar a probabilidade de sobrevida, diminuir complicações e o tempo de hospitalização13. 

Sendo assim, é importante manter a população instruída sobre o atendimento inicial de 

primeiros socorros para evitar agravos, gasto dos serviços de saúde e diminuir taxas de 

mortalidade. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), através das estatísticas mundiais de 

2018, definiu-se como uma das metas globais até 2030 reduzir o número de óbitos por causas 

evitáveis em recém-nascidos e crianças menores de cinco anos24. Portanto, nota-se a 

importância de estudar as dificuldades encontradas nas práticas de prevenção das mortes por 

causas evitáveis nessa faixa etária. Esta pesquisa é um alerta para a necessidade de alterações 

no atual modelo de educação em saúde do país. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento do presente estudo aponta que o maior índice de erro dos pais é 

sobre como realizar a manobra em maiores de um ano, a posição mais segura para o bebê dormir 

e fatores de risco que favorecem a aspiração de corpo estranho. Logo, os dados apresentados 

reforçam a importância da inserção de treinamentos adequados de primeiros socorros. 

Destaca-se como principal contribuição deste estudo, a construção de um banco de 

dados que demonstra o nível de conhecimento dos responsáveis, apontando os tópicos de maior 
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dificuldade, capaz de direcionar intervenções educativas e nortear futuros estudos da área. Além 

disso, o estudo é um alerta para as autoridades que se empenham em diminuir a taxa de óbito 

por causas evitáveis, pois revela que no atual modelo de saúde os pais não recebem orientações 

adequadas por meio dos profissionais, sendo então este conhecimento adquirido na maioria das 

vezes através de mídias de comunicação, a qual não se demonstra eficaz e eficiente. 

Diante disso, é importante que os pais obtenham informações seguras, através de 

treinamentos de primeiros socorros eficientes e são capazes de tornar pessoas leigas, indivíduos 

capacitados a desobstruir vias aéreas com segurança. E ainda, é importante destacar que equipe 

de enfermagem não deve atuar somente no socorro às vítimas de obstrução de vias aéreas, mas 

também na prevenção do acidente. 

Referente às limitações, a pesquisa foi realizada em apenas uma instituição do interior 

de São Paulo e devido a isso não é possível apresentar os dados a nível nacional, pois a realidade 

em outras regiões pode ser diferente. No entanto, é de grande relevância social pois demonstra 

a importância e necessidade de intervenções que alcancem o nível nacional. E ainda, por 

consequência da pandemia do Covid-19 a quantidade de participantes foi limitada e não foi 

possível realizar intervenções educativas para avaliar a eficácia do treinamento. 

Contudo, vale ressaltar que apesar da pesquisa não abordar uma grande quantidade de 

participantes, os resultados refletem a realidade da região e diante dos objetivos iniciais 

propostos nesse estudo e seu desenvolvimento, podemos concluir que há a necessidade de 

treinamentos acerca da desobstrução de vias aéreas. O interesse dos pais, aliado a orientações 

adequadas vindas de profissionais da área, podem contribuir para evitar acidentes e reduzir 

taxas de mortalidade na faixa pediátrica. 
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